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assmaruasns-Ano 2360. humorado atá, 4 centavos, antunes “centavos.

fão Bráztl,“4$50 _

com-ela dispendida. '

A assinatura é setupre , _ _ _

. j no começo de cada trimestre. Hausa «restituem os originais.

',mmemMnmh

- ..m-n-u
_

a

i

  

. - _ ' \ ' 1 y ; ~ n - h

. _Vai faser-seuma protunda alte- Lisboa'. Porto "e com¡me

ração no atual sistema' do ensino

em Portugal. _ j @Qtde categoria e 2103 J -›

Tlendo magic de dar' .ubggidggf exercicio, recebendo 13 por

aa masgassuas l u -" . . ~-

(datam: tanto interéásgsgqnêeéei"cada hor
a mals de trabalho,

las,destintamos-lheee-"tel re 'as- .0_.,que perfaz cêrca de 2.58

'tamosa antcrev as," ›mo_'=.'~ . .. '

desenvolvimento que lhes dá o mensais e;P0dre_nd0 alqda fe*

" Proiçtgnqute :dum iluãtreúgígtgs- ceber mais algum 'idlnhEll'O

sorte 61130051'. l'., aar i - .1 1

usuáriosrésumiaánrenampn- cóm o seerço de exames.

' fofme 0 espaço de p'OdemOSÍ
a

ter ás seguintes categorias:

agregados, dos liceus nacro-

dispOr neste numero:

Aí' Instrução primaria. '-São

nais, centrais ou universita-

rios, recebendo, reSpe'tlva

extintas 'as inspeções das tres

mente, 4008 de categoria'e

circunscrições escolares de

'155087de' 'e'xetcic'i0; 6003 e

'Lisb'Oa, Porto 'e Coimbra,

mantendo-seasinspeçõeSdos j A _

'2003, 7003 e 3003, e 8003 e

4008. i-.e

círculos e dando aos protese

sores das zrsédes desses circu-; gatisaa existencia do

los a .gratificação ami-at _de liceu de s; Vicente, que pas-

100300 Para SÉTVÍTem 'desci- *sÍar'á 'a denbminar-se de Gil

cretar'iqs Os ¡CSDBÍÍVOS ¡IIS- Wmente,..tornecendo ao go-

pétores, .ropõe-l tambem ;a Vienna' os _meios necessarios

  

   

       

   

extinção do atual sistema-de parameçar adar execução lingua

exames do 2.-° grau, 0§'quats ao 'decreto que criou o curso

passarãoa ser feitos~nas= es- de'educação feminina no li-

colas; como ds do 1-°. grau, Cleu^Maiia Pia.- Comoaté

perante os professores' e na 'aqui oscursos de sciencias e

presença do inspetor ou seu de letras funcionavam. nos

delegado: As propinas serão¡ mesmos lieeus, propõe-'se que

as mesma _e o _seu"'**pr0duto esses cursós se separam, tun-

seráad'e'stinado ,a *aspsntencia'cionando os de_sç'ien'cias,.em

escolar.,E__st_élano~ o *saldo de- '

verás'ar. 4434.0903' que terãode_ tetras 'nos _outros -udoiswef

¡á-tesserdestiao; 'Acabaráa _no~Porte, 'um _em :teach :um

silnla; Marguerier com

feSsbtes' o's liceus'_~nahueles; ;amami"enganam ma-

eXames, :tando-"se os' esa-i.

metida-a,.de aos' 13063113,_ agualando ainda-'o',numero de

ás-faculdades .efinst'rtu-tossur-f;

periore's. ' _' '7: " ;Tive nas ultimasi_

~ Ensina,-norinaIQ--Criarna ›;.'" Ç» . . . .

Escola normal::doPorto; que. _ -f ”"àvelâ'mrfw'fos

é modelar; "dois" logares 'de vencem 93 d°$ PIOCEÊSOES

professoras de 'ensinoíi'n'fan- @Eiunlvewda e de 01m.,ra

~ = - v '› › -. - . 1-; Sao de 8003 ' de~~eategoria,
tll,_pois é o, unico_ estabeleci, _, _ a 47008_ d _ f

¡né-módesse-gmmo, “de-_Onsendoee os os pro es-

ensi'no' infantil já existe,- ?for-liÍSbfçs de “Sboa e Porto*

necen'do os- meios l necessa-

rios !para a aguisiç'ão deter-

re'n'o; 'necessario para alarga-

  

   

 

  
  

 

  

 

  

 

  

 

    

   

  

  

  

-mç o numero .deliceus. Esses

'Venemntossão equipsarados,

. "elevando-se a 1:130, pela

màgsãíl::(2213213 Resti' 'l egerrcia duma-Càd'eira-'Acui'. . _-4-, ,._

meme“? .32-0093 que *hessnã'êlãio eSÍ'ã'Ê-;Ê'reííiüãaãt
::lagar-“3 &É; afãfgêigiãsã porcadalição, calculando-se,

QuaSizemua-bsoluto a. mesma Pofdlssfàggg gti-ice?“ cer'

divisão. 'e atende'ajustissima. 'a reñoãgj'àãgfiãgg

reclamãçaoç (19.5 ápíoãesÊ'OÍ-çs luadros 'nas “faculdades e' a,

bom, dando-lhes; isso,- -de ca qtas' '

direito 'a seremreconauziaos,

des'âes"maes-*Summifemranswer-raças'
gaalxoaseoa;

bô'rafcmn pequenas iverín _ i ' ' ' ' ' ' '

Sociedade de _estudos peda-

gogicas» a.Universidade livre, "ra-'creaçao delugare'szde pro-

a Escola de cegos, de Santa fessbres, mestres* ef emprega_

CÍaT-3›'.e.° ¡ns/mu“) do PTO- des menores da, Esçola *de

fessoràdo primario, dando a conStruções, industria eco-

este ultimo_ 2.0003. ' marcio, nos termos do «decre-

Ensinodos [teens-Cria to organicor'Divide a Esc-ola

tres ;categorias .de liceus: na¡ 'elementar de 'comercio em;

cionais', centrais ”e'universita- tres secções, sendo' ;uni-aem

rios; os-.primeiros, com a 1.' oitda'um dos hceus e criando

secção do curso-geral, 'com mais tres escolas identicas

4 anos; os_ "segundos, com 'o 'em Lisboa, com um pequeno.

curso geral“çompleto, 'com 6 aumento. Autoriza _o governo

anos, e'os ultimos, :em 'Lis- a'tundar escolas industriais

boa, Porto e Coimbra, cbm com cursos elementares de

dois anos mais, em que se cemercio nas terrasonde ain-

estudem 'as disciplinas pre- da as não haja,podendo con-

paratorias para os cursos su-'certar-se as corporações ad-

periores, Os professores_ dos austratlvas eas particulares

Iic'elis size BKQV'ÊDCÍÃS .areia. pára a.. @ameaças ..desses

atualmente 5003 de categoria cursos e autorisand'o ás pri-

e 1753 de exercicio, e os de_ meiras a dispor de fundos pa-

     

   
    “: *Ã* cbbrança feita pelo cõir'eio, acresce a importa““a

dos !tias '1 ou 15 de cada mez e 'cobrada í ' Nñoe da resp-on¡r
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este fim. E” tambem parecer _ _ A _ r _

--do ilustre relator do orça-,iç "e - EX». em

'mento que passe a ser de , 7.05,

"6008a verbade 1:2503 anuais j ' p

'duodecimos

¡.llisb'oã, emdois liceus, aos' p

  

(Siouxsie-Melhora' &situar;

?ddadeSE' -cuñtínüuà '

.admmde turmas :nos liceus,

alt-mas nas_primeiras: classes, 'biblioteca passará a ganhar

   
vai-”tando 'o eXercicio contor- ~

, _ , _ _ Eniac ¡urinária! eixo- ; ,

lhes _seja dadamosmezes ..de &lamina-Cria no Instituto :des deve começar talvez na

agosto# .WYD «kstmíñ- :superior de _cemerci'ojum our -

cação 'de 5258311' cada um Aào'iqexñnapçasp-ára empregqf:

 

gnome“ verba de'5f44'98¡ ipa.-

uma individualidade *de des-
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ra'o desenVolvimento ou cri . " '_ ,. A. l _

ão das escolas industriais. _v avisar¡ sessâou &chat-'tetra

  Academia de sciencias 'd :na: .exarou-"xml acta-»am

Lisboa. -Acentua o sr.« dr ' ã .a, ' 'l “' atá:

Baltazar Teixeira que nã'

teve em mira'ferir a Pica; ,

demia, afirmando, parem "e ela, sr.~

nao se compreender ítambém'safadin-osse-

bem que, numa hora em qu m “anciosa mí-

tantos portuguezes estão fastroàanguerr ,. há? ..

zendo os maisdesinteressado' É :Êar 'osa de l ¡ága' h'aes:

sacrifícios para manter ' 'por- l, É 3'

todo esse _paiz dezenas _de es-

colas, no patriotico intuito d

combater o analfabetisr'no,

haja quem receba quaisquer'

gratificações por cargos aca-

demicos; Entendeu, por isso, ' .

que devia suprimirse a gra- .

titicação de 9943 destinada a
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paira'rte- agosto de 191-55-

g.

   

   

  

    

=°' bl'nP '1:588 de exe** diretorg'e-

l-.do::nl_inisterio 'da guerra infor-

gbogr'da .resolução de v. ex a

_atlândeu-'as- instancias desta

, .idade-'para a difteàção de

carre-

 

    

    

    

   

  

  
   

  

  

que _repre-

sua' inde-

msgrattdão peloberthn re-
   

  

destinada ao Dicionario-da-_ dos-“v r r

devendo 'esses 6063 "2'91um 30m- mesmo 'sa'
      

     
  

      

   

      

    

    

    

        

a ção esse dever, ”e“züiiroje o

passar el¡- por que só 'ontem' se reali-
a "serem pagos ein.

e SÓ @anima

Academia. apresente uma de-u

claração do 'secretario geral .I

   

   
:municipal: em que ficou_ eita-

do' ministerio de _uma nova' .lp missimokemçn que v_

_folha mensal* do dicionario_ j _. 'símgnowpresgwà .esta-m;

impressa. A _verba destinada - .e, :amam mmmes ,date

-aimpres'sos,que era de 12008* 1 m . -. o.,

assaa ser 'de 5003 à disttutltãentrãtemldade.-O;Pre-

v l ' "asear :tivos na-,rsnte ea” 'omissão-executiva,

(water g ' guardada-Souza'íwps. v

- . ”'euao ana-

serventes, á~custa das verba L;,§Í,ã_-,r,,ã,o e Secreta-

de catalogação e inventarios; ria municipal, aos 7 de agosto

Uchete dopessoai'menor da .de 1915-- - '
' Por comunicação que aca-

ba de ,ser-me feita pelo ex!no

diretor geral do ministerio da

guerra e que á sessão do Sena-

do-municipal, realisada ontem,

toi por mim apresentada, tomou

esta .Camara municipal conheci-

mento da resolução em que -o

ilustre ministro da .guerra está de

construir, no arruinado edificio

do antigo convento de Santo An-

tonio, of a'quartela'rnento destinado

, , _ ao regimento de infantaria n.° 24,

Fazem-se preparativos pa- nos termos por esta Camara pro-

ra o começo dos trabalhos. postos,ou seja pelosubsidio anual

da edificação do novo quar- de 3900500 es““dOS' mm* que
tel-l em Santo Antonio. seval sem demora dar. começo

- ~ . v . áquela obra.. . .

ESteVe aquh "um dos P"" Teverv. ex?, dedicado 'amigo

meiros dias dazsemana, o-sr. desta terra e seu-muito ilustre ñ-

dr. Pereira Bar-ata, distinto 1110, uma grande' “Parte, a Parte

engenheiro militar, autor do
principaan deferimento 'dare-

projeto do "nono edificio, que' mesmo”“ o' esta'camara en'

valter imediata :execução e l

viadae por . ex.“ 'entregue na-

, _ j queie ministerio, instando, tra-

para 0 ' qual 0 ministerio da bathandq lutando, pondo neste

guerra enviou já para Aveiro assuhEO; como 9m todos 05 que

:à Quanfia' de 500 escudos. me [2:1 ?Ogetàífã'vâifoãerqpãgâ
. _ -r'~ ' r resu m r vr

'A' demOhÇao das pare" publicos, o-'sgu valioso auxilio e

o grande prestígio de que gosa

neste paiz.

Apreciando devidamente o

serviço por v. ex.a prestado nes-

te assuntoá terra que se honra

de haver-lhe sido berço, o Sena-

_do-municipal,_ representante dos

póvos-deste concelho, fez exarar

na acta daquela sua sessão um

voto de sincero reconhecimento

a v. ex.a e aquele digno membro

do governo da Republica, resolu-

ção que me é grato comunicar-

lhes e o que faço tão depressa me

é possivel.

,A cidade e concelho de Avei-

ro t jamais esquecerão os altos

serviços de que a v. ex.al são de-

vedores.

Saude e fraternidade. O Pre-

Sldente da Comissão-executiva,

Bernardo de Souza Torres.

w

funcionarios municipais

  

   

   

  

 

4508; os 1.os contínuos, 4003;

os 2.os 360$'e os serventes

1803. Cria o posto de desin-

teção de livros e o logar do

resp'etivo diretor.

_W-

ell novo gllutltl

 

proxima semana, estando já

tratados os fornecimentos de

varios materiais. '

_ :O-,vigamentor- 'do novo

edificio; segundo ouvimos, é

;todo .em ferro, empregando-

se nos proprios pavimentos

Superiores o tijolo com a cor-

ticite para banir quanto pos-

sivel a madeira.

O projeto da nova edifi-

cação é quanto ha de mais

moderno e de mais aperfei-

çbado. Aq'ui daremos proxi-

mamente um 'croquis do al-

çado e, planta, em gravura,

tão depressa nos seja possi-

vel extrai-lo do proprio ori-

ginal.

O_›sr. dr. Barata, que é

       

   

       

         

 

,taque na arma de engenha-

ria, pôz nesse magnifico tra- Por iniciativa do deputa-

hàlho todo o seu esmero 'e do democratico, sr. dr. Artur

"conhecida competentia. Lopes Cardoso, e com a coa-

r djuvação de representantes

esta 59 !Jãbjgoydíanuá

    

    

  

  

     

   

 

e

J”'sro'mlnistro da"?:gmrra,.

“Cámara municipal de Aveiro,.a >

acabo de apresentar e."

  

  
ir arreuniãowsessão tio-Sema_

. o rumwto deíluuvoreldezrebã

¡conhecimento a v. em: pato ser.-

    

› gens, que procurou estabelecer-

*cretarias municipais, como os das

- :o

/

Lv¡
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JL" 7“* ' 'wilçhn nomnrsirluçlo a OFICINAS m:

~_ ' . = __ posição e IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

o_ B. ¡Dlçno DO DIRETOR '
' à'

' ' " “CAMPEÃO"-mamo

_ &ifinino de ' 'almeida ciliar.

   
* ' ' 'MCRÇÕESlx-àétitos'dmets F ',lO centavos por linha. Anuncios.

, _3' m, ., r
t _~: _ l: _crmanentcs, contrato especial,

h _sinantes teem o abatimento do

_ numa Oilcinas. Anunciam~sc as

' ' um 98311117131_-

W ' ' : _ w .o "Mesmos nos concelhos

› __ “ e_ ::ordem _eric 240 escudos

' ' . s dez.“ '133.' ordem.

. Art. 33- Os "continues das'

_ __ @natas municipais e os oficiais

_ .. ~ y _ . deal _' cheias das administrações

'a4 ' “ a _ . pri. ' :'- . ' iam assimetria“” escu-
atéfagóf-a por suma“ r. dos'l'fbscdhcelhos-de 1.* ordem

. q r , _l › e t40 escudos nos de 2.* c 3.'
comomteressa a uma e- ordem.

'I r'- -_I. . a n -n -- aê. o

_rosrssmia çlass» "msgs Art. 4.o_ Todos os- emolu-
a,__rntegra: '
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  _6.a- . 'mentos dasç'cretarias das ca-

, j . ._ meras muni'" 'als e os contados

WW-t-*ÊQCF-idlgwm aos empregados das administra-

    

    

 

  

 

  

   
  

  

  

   

_eme esta-

ienon

o nesta lei

t ..- ncionarios

_Ministratlvos'de Lisboa e Por-

to, Que continuarão regendo-se

goias disposições actualmente em

vigor.

_ Art. 7.°-Fica revogada a le-

gislação em contrario.

Sala das sessões da Camara

dos Deputados, 12 de agosto de

   

  
  

     

  
  

    

   

   

cimentos ..f . _

. .. At ,n°510
suas secretarias, por terem_ não é. mam*

nhecido a'insuficiencia do; -'

nados que lhes fixou o 'Í',

de 13 de dezembro de 189M-

As razões que teem' detém#

nado 'tal procedimento dosêrete-

ridoSí'Corpbs adlnnistra ins-

tilicam o aumento dos e_ men-

tos dos empregados das nis-
tr _ ,

ações d“ °°"°°"'°s 'e 1915. Os deputados (aa) Paiva
e, cem certeza,,só o dis .. . .
0mm - _dói -_ - - ' ' - ' Gomes, Raimundo Meira, Ribeiro

p a mmmeno do meu”" e Carvalho, Balthazar Teixeira,
n.°›252,-de hide outubro “19-14, q .
temobstado à memoria àgua_ José Augusto Simas Machado,

ção (mães ummqs fuma-años Vasco de Vasconcelos, Eduardo

que,:quando~ convertido ein-te¡ o Sousa' “berço Cilmi* Han“”
pmjetó, a quealudimos jeto_ co josé Pereira, Almeida Ribeiro,

¡vcadóá nas secreta“asd cama_ Gaudencro de (.arnpos,]oão Chri-

ra's~ muniCipaes de seus'concelhos, *Emmy Antunes' Albçrto d“
conservado a sua categom é ñ_ Moura Pinto e Artur Camacho

_cando equiparados em vencimen- Lopes Cardoso'_' " .

tos_ aosempregados das ulesm'as A0 teXtO do PTOJGCÍO ha

camaras (art.' 3'41.° doi ,R$95 'do a_ acrescentar as duas emen-

_'_oio:administratlv ' ~: u 'nte -
- u r., “mewêib- !'95 se - 's' ”9*” eg““-

tciram'ente equitativo, que os em-

pregados da administração do

li stadoaufiram vencimentos iguaes

.ms que se fixem para os funcio-

n l.'ÍOS das camaras por cujos co-

fres vençam. '

. Justo e equitativo é tambem

que uns e outros funcionarios re-

feridos desde_ já gosem as vanta-

 

        
  

      

    

   

      

       

        

     
  

       

          

    

     
  

        

    

  

   

     

   

  

   

      

 

       

      

  

  

  

  

      

      

      

     

 

      

      

  
  

 

   

proposta pelo sr. Pimenta de

Aguiar e a 2.“ pelo sr. Urba-

no Rodrigues:

«Os tesoureiros das camaras

municipais terão. como remune-

ração, uma percentagem até 3

que cobram›.

A esSes funcionarios é garan-

tido (acrescentamento do sr. dr.

Moura Pinto) umordena do nunca

interior_ a 200 escudos nos conce-

lhos onde a cobrança seja de me-

nos importancia.

_ Os amanuenses e oficiais de

diligencias dos administradores

dos bairros destas cidades, ven-

derão os mesmos ordenados que

as camaras respetivas tenham ti-

:r'ado ou fixem para os seus ama-

nuensesa

O projeto deve sêr em

breve convertido em lei, pois

já foi ontem tambem votado

no Senado.

lhes o projeto do Codigo-admi-

nistrativo pendente do Congresso,

tanto mais, quando, no orçamen-

to 'que se este .discutindo e que

em breve será lei da Republica,

o EStado atenderá os tambem le-

gítimos direitos dos empregados

administrativos distritais, sem que

a favor destes militem outras ra

zões,.alem das que eguatmente

justificam a melhoria de situação-

dos funcionarios das secretarias

dos municipios.

, Respeitando, pois, o que vo-

tado foi pelo Congresso da Re-

publica e no intuito de facilitar

ás camaras a execução de tão

beneficas disposições, deverão

'reverter a favor dos seus cofres,

não só os emolumentos das se-

 

Liceu d'dveiro

administrações dos concelhos, co-

mo é estatuido no artigo. 1.44.”

do projecto do Codigo Adminis-

trativo.

E como é nosso intuito me-

lhorar a _situação dos funciona-

rios administrativos e-nunca le-

sar os. seus legitimos direitos

adquiridos, entendemos queme-

rece ser aprovada tambem a dis-

posição transitoria do artigo 349.'

do referido projecto.

Por estes fundamentos ousa-

mos apresentar a vossa aprova-

ção o seguinte: .

Projecto de lei

Artigo 1.°-Os chefes de se-

cretaria das camaras municipais

e os secretarios das administra-

ções dos concelhos terão venci-

mento de categoria e exercicio.

§ l.°-0 vencimento de ca-

tegoria será de 500 escudos nos

concelhos de l.a ordem, de 400

nos de 2.a, e de 300 nos de 3.“

ordem.

§ 2.°-O vencimento de exer-

cicio será fixado pelas camaras

municipais em sessão deliberati-

va e com o voto conforme de dois

terços dos vereadores.

Art. 2.°-Os amanuenses que

vençam pelos cofres municipais,

,perceberão os seguintes ordena-

Sabemos que está dado

para or'iem do dia na prime¡-

ra sessão da Camara dos de-

putados, o projeto do ilustre

deputado, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, respeitante á

melhoria de situação, ou ele-

vação a central do liceu na-

cional de Aveiro.

Se, portanto, qualquer cn-

tralfe se não opezer, essa dis-

cussão deverá fazer-se já,

sendo caso solucionado den--

tro de pouco, como impor-

ta aos interesses desta re-

gião.

Politica distrital

Do sr. Agnelo Regala,

administrador do concelho de

Castelo de Paiva, recebemos,

para publicar, o seguinte, a

que não fazemos comentario::

por os não precisar. -

A forma clara e terminan-

te por que o digno funciona-

 

hmm-@sumo de Dilbert¡

,a
.,-^ r_ t v r

_ - ___ 'lãezrida “gostinho Pinheiro __

 

meiite? õiraããs, a' primeira '

por cento das receitas ordinarias ›
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19H.

fiante parcela de odio ou. Vindi-

cta pessoal. .

' Tratei por vezes com energia

aqueles que pretendiam fazer da

administração do concelho ins-

rio administrativo põe gues-

tao, dispensa-os de r _ossa

b 4 _ 'r

Mex¡ caro Firmirio.-Peço-te que

if:: publicidade, no teu jornal, adefeza

.CVC mil; suficiente do meu proceder

como :ivtirninistrador de Paiva. _,

_ Quanto por aqui tenho feito em as_-

suntos d administração o tenho parti-

cij: .do ;to cx.'““ governador civil.

Cunsa, porem, pena tanta insidii...

”:i i:: ,Edi mile, o mudo é isto e só tarde,

muito tarde se compreenderá 0 Erro de

Lies processes politicos, que afetam

p. ' ~ e nfo praso de cinco dias

agua? ineriminada ga Miseri-

cord a de Vagos respondesse por

escrito. _ _ _›

Creio ter dito &suficiente pe-

la“que me diz pesadamente res-

peito. “a“

- Quanto ao resto, os tribunais

se encarregarão de punir o cul-

pado.

_ Sem ,mais e com toda a con-

dera'ção “e ' agradecimentos me

coiiiesso

   

          

   

   

   

   

    

   

   

  

   

           

   

       

  

     

  

     

  

         

  

   

   

 

  

  

 

  

 

  

   

 

   

   

   

   

  

  

  

  

   

   

 

  

   

 
 
 

    
    

  

  

  

   

 

   

    

   

   

   

   

 

     

  

  
   

      

   

   

 

   

   

      

   

   

  

   

        

  

 

  

   

  
  

   

  

   
   

   

  

  

 

   

  

  

   

     

   

  

 

  

    

   

 

   

   

        

    

   

    

   

    

    

   

  

tenções de caclqrris'mo, e disc lá.

influencia politica creava-se admi-

nistrando bem e ,cuidando _com

em que vive o PMO, furorecca-

do-a no que possivel fosse.

principalmente a Republica.
A a' - . .

E. ¡mposmel' desta mma, mpb“ e a . De v. . . etc. a Disse maisüque a inglehauggga

Republica ;i consideração erespetto dos Castelo de paiva'. g ção ?aa pêãs @àrea p i'

¡ninllgtldseesn _ 3 nos“) de n. e a me. O! I'ma mw

os _,ntns, porem, l'iCam com quem _ era, dignificando O lugar que

“* i'm““-
-Ágnelo Regula. ocupava, procurar estabelecer a

Adr-use abraços. Teu amigo Agnelo, '

..-.Sr. Angelo Miranda, " segue a.“pogção ?almada

“dam do jornal ida_ no Campeao das Provrncrasz_

wa de Amilcar ' ddnrlnlstração do concelho 'de'

Da sua lealdade espéroam- ?É -' Vagos

sinta que cu levante umas falsas V Agnelo Augusto Re_

“lmsfiçoesflqe “0 59910???- galaLadrninistrador do concelho

“1“ :1.331Éggêggní'àeegãarlgeucàf; de Vãgos, recebemos, para publi-

cedimento a mais insignificante cia-"ãâígmme Clara “909950“

parcela de' atenção para com _o A ¡?›pi0;r^j;3gãbg:emãg

.viu e
5 * veio

ção que entendo, de meu 'dever um nica o anonimo sobvo titulo

oferecer as pessoas honestas e ao tradugçegráênrgifgugmze
.:

seu,1\;'.r,n§ü.' qu? algumas bôas re' meMm, cerviei aquele jornal um

fcrcnuas já _mc fez¡ concebido nos seguinte¡ ter-

Espero tambem dever amos*

ma lealdade, 'para que apelo, a.

reprodução de uma exposição

que em tempo publiquei nos jor-

nais de Aveiro a Liberdade e

Campedo das Províncias, expo-

sição que dias depois _veio pu-

o.icada no jornal o Mando, de

Lisboa, sob a epígrafe: «Um ad-

ministrador que se defende legi-

rnnamente de umas acusações

que lhe í¡zeram›]Não me recor-

do do numero do jornal em que

.al publicação veio; mais tão de-

pressa chegue a Aveiro, de onde

son. imediatamente darei a v. . .

;is informações necessarias. _

Nao dei :to autor do comuni-

-rido o prazer de lêr todo o seu

re' .o e devo declarar que só dois

dia?, depois, perto da meia noite,

' soube que no dia 27 t'i-

r-.t ›.-.¡ ;tdo distribuidos á sucapa,

pt_ causa¡ das duvidas, uns pan-

¡'L'- u::-¡iiodelo no assunto.

Oo que. li e desde a iórma de

.crer pobre e sem brilho até

.. "t-.see, que emprega sem valer

›. MH) Vt.L;..l'.lU, tudo isso me cau-

llil'l Suflê'iiçíÍO d'e tristeza.

Setur. i, porem, sêr tudo lal-

ao; c tudu quanto ele diz é o

contrario do que aconteceu.

Na parte em que se refere ao

telegrama enviado ' ao Mundo,

en- virtude do acidente sucedido

.o dr. Afonso Costa, devo dizer

foi verdade não querer eu

.isenta-io xisto que o telegrama'

i z .-m nmne dos republicanos de-

lllÇClalltqu' de Castelo de Paiva

e eu eu¡ representante de um g0-

v:rno nacional.
-

Mas fui eu que oredigi ape-

dido do proprio autor do comu-

lilCLiilt), e por sinal na secretária

,ro chefe da secretaria desta admi-

nistraçao de Castelo de Paiva,

estando presente o proprio secre-

tario, Manuel Soares de Pinho.

Quanto as cartas, direi que a

primeira é completamente desfei-

ia pela exposição que envio a

v. . para sêr publicada junta-

mente com esta carta, e quanto á

.segunda direi apenas que o tele-

grama, completamente truncado e

deturpado, nenhuma semelhança

;em com o que enviei relatando

.nn facto que 'comigo se tinha

.ado num concelho que não era

- meu, para que o sr. governa-

..ir ClYli do distrito, dr. Augus-

› dit, tomasse providencias e

.z l isso lllbálklu de qualquer res-

,› ›nsal›.liJadc, o que realmente

sucedeu.

Ainda ser escrever quando

o_ .em e ii paciencia me não fal-

ta. :thiiliu para que me confesso ,

¡Leoni-perante e para_ o insulto! e

..let-.ri'pnçz'to dos factos. _

Reinhvaniente ao tal proces-

:tu e coinpromecnnento dos em-

pregzldtts da administração do

i-IzikClllU dc Vagos, tem a pala-

i'n o sr. 'Silverio da Rochae Cu-

:ha, 1.” tenente da Armada pêr-

2ugueza, meu acusador perant o

em“” governador civil de Aveiro

dr. Augusto Gil, e os srs. secre-

¡'-zrlrr da administração do conce-

:no de Vagos, Evaristo Correia

da Rocha e o oficial de apelido

Granito.
.

Parece que devem ter a me-

measnnia bastante para se lembra-

r *nr que escreveram duas de-

e: em que pela sua honra

jr_ .,.n .bio ter saido o tal pro-

uLi administração. E jura-

v-L-rri«.i›.lc.

_diria eu explico mais: o que

. . em casa do sr. conse-

i Alexandre José da Fonse-

er., ,nivogado nos auditorios da

l'-.'.ilrt.L.'i.l de Aveiro, foi a contra-

ie do tal processo que eu forneci

concordia nos limites do razoa-

vel e com dignidade paraasduas

correntes politicas. . .

Fui talvez inergico nas modi-

das que adotei como meio de se-

gurança da saude publica, che-

gando mesmo, confesso, a causar

amargas dóres a alguns dos in-

dividuos do logar; mas a minha'

l

com ninguem e tendo em aten-

ção, unica e exclusivamente, r

bem de todos. ,

Fui cardeal, fui réto e' fui

bem educado para com os, que

me procuravam. r i

Fu¡ justo e fui republicano.

. e

O O

Ao assumir o overno do dis-

trito, o ex.mo sr. r. Augusto Gil,

ao apresentar-lhe as minhas sau-

dações de consideração e respei-

to,' solicitei de novo a minha exo-

neração, expendo-ihe as condi-

ções em que tinha aceitado e

exercido o cargo de administra-

dor interino de Vagos.

Sempre que me tenho apre-

sentado a sua ex.l tenho falado

da minha saida de Vagos, e fóra

disso e do que diz respeito ao

interesse dos outros, d'alguns dos

de lá, nunca lhe falei de mim,

nem lhe falarei por não estar is-

so nos meus habitos, nem nos

meus principios, porque, é per-

ciso que o saibam, tenho-os (acres-

cento eu agora, infelizmente).

Aceite¡ por não dever crear-

lhe diliculdades logo ao-princi-

pio do seu governo. mas com a

promessa de me fazer substituir

logo que possivel lhe fosse. '

Assim tenho permanecido,

continuando a ser cardeal, recto,

bem educado

justo e. . . republicano.

Sáio de Vagos, mas

  

 

telegr

«Pmtesto com indignação de riso

contra o que no seu jornal vem publi-

cado aameu respeito.

informações poder-lhas-hão dar os

exFW-govemadores civis com quem

tenho“servido.›-Agnelo Regula.

Mielezrama-protesto não foi pu-

blicado; os motivos por que o não foi,

não sei.

Como entendo, porem, não dever

por mais tempo conservar-me calado,

e que teria como resultado dar a im-

pressãoraos que me não conhecem, de

que aceitava como razoaveis os ata-

ques que se gre dãirigiam e,como,a1te ao

pr ' ain a n o visse publica a no

Mããgesàma especie de exposição dos

meus actos como administrador do

concelho de Vagos, exposição que pa-

ra ld enviei posteriormente ao meu te-

legrama-.protesto, assim resolvi pedir-

te çssa publicação, na forma como a

dirigi a ando, juntamente com otex-

to de _ carta relativa ao assunto e

que_ pelo_ sr. Bernardo Torres, resi-

dente da Comissão-executiva da ama-

ra municipal de Aveiro, foi escrita ao

sr. França Borges.

Dessa carta não ficou copia, mas

abreviedumente a reproduz agora o sr.

Bernardo Torres nos seguintes termos:

Ex.“w sr. França Bergen-Devia

v. ex.“ receber uma correspondencia

do nosso correligionario Agnelo Rega-

ta, administrador de V os, em que ele

pretende justificar-se e umas acusa-

ções que numa correspondencia de Va-

gos lhe fizeram.

Peço a fineza de lhe dar publicida-

de porq ele bem o merece, já pelo

seu c ,já pelos serviços que a Re-

publica .deve,- '

Aveiro, 13 deabril de 1914.-Ber-

nardo Tones.

Ex!“ sr. França Borges, redator

principai- lo jornal o «Mandou-Rego

a v. err.a a especial fineza de consentir

que no seu apreciavel jornal seja in-

sertoo que se segue, como comple-

mento ao meu telegrama do dia ll do

corrente e para o qual pe o publicação

nesta data-_Agnelo Rega a.

Sobre Vagos

Por deferencia para com um

amigo, o administrador efetivo

do concelho de Vagos, aceitei o

encargo de assumir as respeti-

vas funções.

No dia seguinte ao que delas

tomei posse, fiz vêr ao ex.mo go-

vernador civil de então, dr. Al-

berto Vidal, atualmente profes-

sor de um liceu de Lisboa, os

motivos que me impossibilitavam

de residir naquele concelho e,

nessa ocasião pedi-lhe para me

substituir o mais breve que lhe

fosse possivel, visto o meu esta-

do de saude se opõr a que eu

fosse todos os dias, como me

competia, á repartição de que ti-

nha sido nomeado chefe.

O dr. Alberto Vidal, pezando

bem a exposição que o mais im-

parcialmente lhe fiz, não tendo

quem com, vantagens me substi-

tuisse sem responsabilidades de

maior ;iara a sua situação de g0-

vemador, pediu-me para que con-

tinuasse' na _administração do_ con-

celho, residindo eu em Aveiro e

indo la'uma ou duas vezes por

semana, salvo o caso de haver

qualquer motivo de segurança pu-

blica.(Tenho feito mais.Tenho ido

dia sim, dia não, exceto quando

chove ou o mau estado das es-

tradas me impossibilita de seguir

o meu destino).

Assim fui continuando, proce-

dendo o mais imparcial e réta-

mente possivel, recebendo todos

com carinho e agrado, alheando-

me absolutamente das questões

e resentimentos que na terra

existem e fazendo da. Lei da se-

paração do Estado das egrejas a

melhor das propagandas possi-

vel, a propaganda pelo facto.

Mostrando que a dentro da

Lei da separação cabem todas as

convicções religiosas, assim co-

mo a sua livre manifestação.

Demonstrando que nela, nas

suas dobras, não ha, nem póde

haver logar para a mais insigni-

C ut'

e::

JJ.:

dem fazer passar por leg

eSpirito dos governadores civis,

mas porque quero, unicae exclu-

sivamente porque quero.

Nunca temi, não temo, nem

temerei ameaças .de perturbação

da ordem publica. As minhas

ideias sobre o assunto são preci-

sas: cortam' o mal pela raiz rá-

pida e energicamente. ,

E' assim que se prestigia e

defende a Republica.

E se ser republicano é trilhar

um caminho diferente daquele por

que tenho seguido. então eu não

sou nem quero ser admirador de

Afonso Costa e da sua obra, en-

tão_ eu não sou nem quero ser

republicano portuguez.

Finalmente, desafio o inspira-

dor do comunicado sob o titulo

Um administrador que não cum-

pre o seu dever, a que venhaáim-

prensa dizer quais os dislates por

mim praticados, qual a disposi-

ção da le¡ ou a própria lei que

por mim foi calcada, e em q ue é

que eu prejudique¡ o partido de-

mocratico do lugar.

Não o aumentei; não fiz mes-

mo por isso, concordo, porque

a lei a esse respeito é for'mal;

mas estou absolutamente conven-

cido deque, pelo meu procedi-

mento, honrei a admiração que

tenho pela mais alta individuali-

dade do Partido~republicano~por-

tuguez, e uma das mais altas

individualidades de Portugal.

Aveiro, 13 de abril de 1914.

Agnelo -Augasfo Regula,

Administrador interino do concelho de

Vagos. o

t O

Atestado

Alberto Ferreira Vidal, bacharel

formado em direito pela Universidade

de Coimbra, governador civil efetivo

do distrito de Aveiro.

Atesto que o ex.m° sr. Agnelo Au-

gusto Regata exerceu, na qualidade de

administrador do concelho de Vagos,

as respetivas funções desde o dia lã

ne novembro de 1913 e continua a exer-

cer nesta data, havendo-se no desem-

penho do referido cargo com muito ze-

lo e muita competencia, pelo que lhe

passo o presente atestado, que vai por

mim assinado.

Governo civil de Aveiro, em 9 de

fevereiro de 1914.-0 governador civil,

Alberto ferreira Vidal.

Not¡ de redação-Do "atual

,5'1'

reis“

eita. ha dias, uma carta honro-

siseirne, que e ao mesmo tempo

trumento favoravei as suas pre- documento de valor. Não atrans-

Mimos por ue, estando o er.

na frente de varias gentes, que a dr. Eu nio Ri

amor da melhoria das condiçoes_ “r

movimento local

 

obrigação era cortar o mal pela

raiz, sem contemporisações para ,,;gpm ¡5. _ E. deñnimamcme

para corn todos. .-

d d wo n.aviso a, rotestosquese.

p _ " ' when¡ eo ubiico por que Eram

ou devido ás influencias poli¡- e

queiras do lugar, que nenhuma.“

consideração tiveram ou teem no f-

-o 3!.

overnador civil, sr. dr. Engorda Silva, propõz em seguida, sendo

'beiro, recebeu o sr. Agnelo Re- aproved'o por maioria, que ;se

convidam es associações comer-

cial e dos ceixeiros a reunir e tl

acordarem entre si na'ÍOrme pre-

tica de pôr em execueão, ,sem

reiuiso are o publico, o r u-

emento ee horas de trebel o.

O vo el, er. Valerio Moster-

dinha so icirou eutoriseçio, ue

lhe foi concedide, pera proce'er

por' sua conte de repare _ de

que carece o tan ue de nte

dc Nariz, e o voga , sr. Camc-

10, pare fazer une encenamen-

tos de ue he necessidade na es-

trada e Memodciro, dando-se

depois por ñndos os trabalhos

e encerrendo-sc e sessão.

Estiveram presentes os serie-

dores, srs. Paulo Moreira (secre-

tario), Alberto de Azevedo, An-

' Merie Ferreira, Bernardo

manhas. ç) guarda ou guardas

cmcos eh de serviço. . . não v¡-

rem nedel

Fontes e tanques publicos.-

Contrnua o abuso de extração

de egues em grandes quentida-

dee, dee fontes e tanques publi-

cos.

Por tel motivo não chegem

para os gedos nem mesmo era '

ee necessidades dos indivi uos

que peles sobras derem d Ce-

mere o seu dinheiro e a elas

teem direito. t

Chamamos pera o fecto e

atenção do sr. comisserio de pr)-

lICie, que de certo não consentir-;i

mais que o abuso continue.

(Is estradas do distrito. - A

Camara municipal de Alberga-

rie-e-velhe representou eo sr.

ministro do fomento pedindo e

construção de uma pequena es-

trada que, partindo dos Salguei-

rrnhos, daquele vila, .dê mais fa-

Cll acesso d estação do caminho

deferro do Vale de Vouga.

_Exames-Concluiu com uma

distinção os seus trabalhos esco-

lares deste ano, 3.° e 4.° ano juri-

dica, na universidade de Conm-

bre, do qual foi sempre eluno

muito considerado, o nosso pre-

sado emigo c colaborador, sr.

Jose Lebre Barboza de Maga-

lhães.

Abraçamol-o cordeelmente c

a seu pai, sr. Silverio de Maga-

lhães, velho amigo e velho ca-

marada, a Tirem tão legitima-

mente orgul a vêr, ne pessôa

do filho, Continuada:: honrosissi-

mas tradições de familia naquele

estabelecimento scientrfico.

_ O sr. Lebre de Magalhães, a

cuja aplicação c merecimento:

intelectuais e universidade de

Cormbra acaba de consagrar a

merecrde classificação final, uma

des duas unicos que em tão alto

grau se concedcram neste ano tem

dcentc de si um futuro brilhante.

_ A sua mãe, e sr ' D. Alexan-

drine de Magalhães, es 'nossas

fehcrtações mais sinceras tam-

bem.

_ -Qe- Continuam, no liceu ne-

cronel deste cidade, os exames

de 3.' classe.

_Até hoje, elem dos que já

menciondmos, forem eprovedos

os_ers: Arnaldo Francisco Pe-

reiro 4; Artur Correia Berbose ';

D. Branca de Assun ão Lo es

Moreira. Carlos Bar ose es-

quita,_ Carlos de Oliveira Bata- '

lhe_ Cidrais, D. Deolinda dc Oli-

veira Freire '; D. Dulce Augus-

te Lopes Moreira, D. Emilie dos

Santos Urbano '; D. Etelvina

Mafalda de Meireles, Francisco

Batista Russo, Francisco Gon-

çalves Andias l'; Francisco de

Maia Moura °; Francisco Manuel

Simões 7; Francisco dos Reis Lo-

Ecs, Jaime de Melo e Coste li;

   

  

   

   

              

   

   

   

   

  

   

    

   

   

    

    

   

     

    

  
   

   

   

  

          

   

   

   

  

  

 

   

            

   

    

       

   

  

 

    

        

   

  

  

  

   

  

       

  

 

   

   

     

   

  

  

   

   

  

    

  

   

  

um penhor de confiança e um

iro atualmente

cidade, em tratamento,

V_ _ emos obter a tempo a

nêtêsearia autorisação.

Bla responde, porem, pelo sr.

Regala e pela sua conduta na

administração do concelho de

Castelo de Paiva, louvando-a e

assegurando-lhe a consideração

em que o ilustre magistrado o

tem. -

fóra

não '

 

tomo

__ - Torres João Trindade, João Mi-

Dia M de ago““ começa a renda,'.losé Casimiro, José Joe-

uÍ“:r'gâfgãlãlrmàgmírfgt quim chandes, .lose Marcos de

_,r, - . , Carvalho Junior, Jose Nunes de

::2.5” emomram ““'“°.'°'“ Ana, Manuel Antonio Camelo,

' Barreiros de Macêdo, Menuel

Mar ues da Cunha, Manuel_ Nu-

nes e Figuciredo. Teixeira Re-

melho, Pom eu Pereira, ¡cer-

do Costa/e omaz Vicentcthr-

reira k A ;

As praias-Estica: en' n-

do, dia e die, as teias do, lito-

ral. A Espinho, uradouro, Tor-

reira, Farol e Coste-nove tem

chegado neste semana muitas fe-

pilras, que lhes dã'o vida e 'eni-

ma ão.

o Farol deve já ter loger

amanhã a ¡neu oração da As-

sembleia. V-ão aqui algumas fe-

milias assistir e essa festa, a qual,

como as seguintes, falte este eno

o eprecievel elemento que é o

dr. Jose' Soares, medico militar

em serviço de campanha em

Angola e que eo Farol consagra

uma grande parte dos seus efe-

tos.

Não o'esquece, de certo, em

qualquer situação em que se en-

contra, e estas horas, mas'não e

esquecido tambem na formosa

estencia balneer, que tento lhe

deve c que muito sente não po-

der contei-o este eno entre e co-

lonia.

Rio pode sen-Chememos e

atenção do sr. comieserio de po-

licie pere o que ei vei cm torno

do pescedo que vem a preçe.

Açambarcedo mel que chega,

não fica amostra, sequer, pare o

consumidor, c se algum vem de-

pois e vendido e pézo de; euro.

' .' Não nos bestevem jde eso¡-

céz e o 'elevado preçodos restan-

tesgencros e 'artigos do consumo,

se não tambem, egore, o abuso

intolerevel do açembercemento

de tode e pesca de rie e do

mar.

Protestemoe, cm nome dos

legítimos¡ interesses de todos,

contre o que se está fazendo e

permitindo. Dizem-nos que esse

peixe, comprado por todo o pre-

ço, vai elimcntar os hoteis des

estanciss balnearcs visinhes, co-

mo o Luso, o Bussaco, eSurie,

etc. etc., que o pagam bem aos

expedidorcs. -

Pois que lhes basta o que tem

ido e césse, de hoje em doente,

a ex loração.

eda de secrificer tento: em

beneficio de um ou outro só.

Aoar. comissario de olicia,

cm cuja acção muito con emos,

recomendamos o caso, que e de

elto interesse geral, não deixan

do tambem de lembrar-lhe que

com a fruta, os ovos. os legu-

mes, etc. se está fazendo quasr

outro tanto.

fl hide no men-0 mar, que

tem estado quasi que impratlca-

vel, melhorou um pouco ante-

ontem, e porisso alguns barcos

da Costa-nova se aventurararn a

lançar as redes. Um deles_ o da

com anha Senhora da Saude, en-

_voiv ' o por uma onda maior, que

b'troltou, fel cair á agua ostrl u-

lantes, dos uais faleceram a-

nuel José alvador, o Costa, e

Manuel Simões, ambos casados,

deixando o primeiro tres filhos e

o se undo um.

icaram ainda gravemente fe-

ridos Manuel Esparrela, Antonio

Carrsmão, Manuel Costa, e Ma-

nuel Lopes. O desastre produziu

a dolorosa impressão.

Roubos-Na estação do ce-

minho de ferro desta cidade pra-

ticaram-se no domin o ultimo

dois roubos, sendo um eles duma

biciclete. O de menor valor deu-se

quando o passageiro entrave pe-

ra a carruagem, tendo-lhe suce-

dido, com a precipitação, des-

pejar-se-lhe a seca de prate em

ue tinha bastantes 'moedas de

o centavos. Houve quem as

a anhasse, mas ficou com elas.

mesma Santa-casa, ue realisa não foi um só individuo. Apa-

tembern um serviço c valia. nharam-as varios, ue ee mete-

O Vogal, Ter. tese Casimiro de rem eo bolso, e vi te de teste-

mwdo pesado (19“)-

Êâvido no logar dc escrivão do

.oficio do ' 'juiso dc direito des-

eéí'comarca, por falecimento do

escrivão preprieterio, o escrivão

substituto, sr. João Luiz Flamen-

go, que he muito o exercia Corn

provada competencia.

"r Dia 16.-0 serviço do cor-

r'eio para a Costa-nova começa

n ser feito por intermedia de es-

'teção telegrafo-postal do Farol.

' Dia 17.-A guerra cmbaraçe

o re resso á patria de algumas

fem¡ ias portuguezas que ei: cn-

mntravam pelas estações ter-

mais. Entre eles contam-se as

srs. D. Marie Luize de Mesqui-

t_e e filha, maior Cam os, espo-

sã e filhos. Evaristo eia, e ou-

tras, patricios nossos e das nos-

sas relações, rcgressos que só se

reelisem em começas de setem-

bro, após rudes cenceiras, mas

felizmente a eelvo. '

Dia 18.-Alteism jd tambem

@tire nos os preços de varios

gêneros de consumo.

Dia 19. -O lavrador de Ague-

de-de-beixo, Antonio Jôrra, .de

7o enos, mete-sc num celeiro,

dia eo escoço uma corda e' faz

por eo orcer-se, o que consegue.

Só muitas horas meia tarde o fa-

milíe o encontre, depois de muito

o procurar. r › A

› Dia 20.--Alem dos comboios

í suprimidos, párem tambem,

*estes pare não serem mais res-

eoidos, os que mais convi-

que l e oferecrem maiores

didades e vantagens.

Resolucoes munldpele--à Te-

ve logar na 3.' feira ultima, con-

forme e resolução anterior, e

reunião ordinaria do Senado mu-

niciàal.

' e ausencia justificada dos

reepetivos presidente eOvice-pre-

sidente, assumiu a presldcncm o

vogal mais velho, sr. João Fren-

oisco Leitão, e em seguida á le¡-

tura e aprovação da ata ente-

rior, fez o sr. José Casimiro de

Silva a declaração de que, se

estivesse presente aquela sessão,

não daria o seu voto, na sua

qualidade de professor, á deli-

beração que aprovou a coloca-

ão, por transferencia, de pro-

essora de Esgueira ne escola

central da Gloria. =

O sr. Pompeu Percire, que

na ocasião em que se deu co-

nhecimento ao Senado de reso-

lução tomada pelo _ministerio de

guerra de construir na cidade

tim novo uertel não estava pre-

sente. dec arou tambem que, se

estivesse, se essociaria do me-

lhor grado aos votos de louvor

pelo Senado conferidos aos srs.

ministro da guerra e deputado

dr. Barboza de Magalhães, mas

queria que esse voto se tornasse

extensivo a Comissão-executiva

de Camara e especialmente eo_

eeu presidente, sr. Bernardo Tor-

res, ela iniciativa, que lhe ca-

be, o projeto e sua execussão.

Nestes termos o propõe agora,

or unanimidade votado.

ernardo Torres agrade-

J

aime da Silva Portugal, José

raz Alves, osé Estrela Brandão

de Campos ; José Ferreira Ta-

vares Vidal, Jose Joia Noronha,

_José Luiz da Cunha Barros h';

Manuel da Silva Marcelino Ju-

nior “; D. Maria da Conceição

Gasparinho da Silva, D. Maria

Eulalia Balacó, D. Maria Henri-

queta Sarabando, D. Maria Vir-

ginla Alves, Miguel Maria Ribei-

ro Santiago l'; e Raimundo Faria

Lopes.

' Cop No mesmo estabeleci-

mento fez um lindo exame do

5.' ano de rnglez, obtendo uma

classificação honrosa, a menina

Mariane, filha querida do nosso

amigo, sr. Francisco Jose' Lopes

de' Almeida, e quem felicitemoe

tambem.

(l) Esperado cru matematica; (i)

idem. idcnc) ldem em sciencles;(*)

idem, idem; (t) idem, idem; (') idem

em matematica; (7) _idem em desenho;

l) idem em matematica', (') idem, idem;

à") idem em eclencias; (") idem eu¡

eeenho; (u) idem em portugues.

A esteçlo do caminho de fer-

ro,:-Y_ã9_comcçer em breve as

obtem-,de 'modificação projetada

ne estação do caminho de ferro

de cidade.

O plano, que e', como já dis-

semos, do 'entendido chefe dc

scrwços, esclarecido engenheiro

da companhia, sr. Duarte de

Melo, sofreu ultimamente uma¡

ligeiras modificações. A case

ñce ampla, magnifica, com os

ecrescentos que ee lhe fazem c

com o espeto que se lhe dd.

O sr. Duarte de Melo ofere-

ceu ii_ Camera municipal e ex-

plendida palmeira que tem de

sair do jardim c vai ser removi-

da com todos os cuidados e fim

de não sofrer.

Collseu-flguelrense.--Arnanhã,

15, grande corrida promovida

pela direção da companhia do

Coliseu-figueircnsc. Serão lida-

dos to touros pertencentes eo

opulento c escrupuloso criador

do Carrc ado, sr. José Rodri-

gues Vez onteiro, sendo ceva-

lciros !telnet Casimiro e Ju(

sendo

O sr.

Ceu.

O Senado examinou depois e

planta, que lhe fôre trazida pelo

provedor da meze da Sente-

casa de Misericordia, sr. dr. Lou-

renço Peixinho, das modificações

e fazer no armamento da Se-

nhora da Ajuda para dar mais

facil e comodo acesso ao Novo-

hospital, e concordando com ele,

e tendo tambem em vista que e'

necessario auxiliar o util em-

preendimento, autorisou a sua

Comissão-executiva a proceder

ás obras necessarias, segundo o

mesmo projeto, louvando a reso-

lução da meza administrativa da



  

 

  

   

  

  

 

  

   

  

 

ENFERMOS

Está completamente restabelecida

do grave incomodo de saudepor que pas-

sou, il sr. D. Olivia dos Santos Ferreira.

presada filha do sr. José Au sto Fer-

reira. Por tal motivo nos pe e o activo

_comerciante a publicação do seguinte:

Agradecimentor-O abaixo assinado,

vem, por este meio, agradecer a todos

as pessoas que se dignaram interessar-

se pelas melhoras de sua filha, durante

a grave enfermidade que a reteve no

hospital da Lapa, no Porto, e de onde

já ¡'L'D'l'cmitill conipletaiiietite restabele-

cida.-josé Augusto ferreira.

_W

Credo de amor

Creio em ti, minha vida, meu amor,

meu lindo culibri!

Cri-in em ti,como em Deus nosso Senhor,

como na Virgem Santa, eu creio em ti.

UMA PILULA

l'iiiiiat goias de sangue

Ajodas as pessoas enfranquecidas

e ext'unuadas, ãue acabam de sofrer

uma .enferniida e grave, e cuja conva-

lescença se apresenta longa e dificil,

recomendamos o uso das Pllttlas Pink.

Dar-lbes-li'io estas pílulas sangue rico

e puro, sangue que não tardará a des-

pertar o funcionamento ento ecldo de

todos os orgãos, restituindo- es a ati-

vidade, fazendo-os reviver.

40 No logar da Fisga, Cas-

telo de Paiva, audaciosos gatu-

nos arrombaram a porta da ha-

bitação do sr. Antonio Salema

Gouveia de Abreu Carvalho Pe-

reira,e de um movel roubaram 57

libras, izõzpoo em prata, 600.350»

em notas e diversos obiectos de

ouro,tudo no valor de “30033500.

Activam-se deligencias para

descobrir (iS'l:l.li'õeS.

Pela Imprensa. -- Completou

novo ano de" vida' o Povo da Mur-

tosa. As nossas felicitações.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne›e a :Fa-

rinha peitoral ferruginosa › e contra

a tosse o «XarOpe eitoral James),

da Farmacia de edro Franco 81

c.“-Rua de Belem, t47, Lisboa

W

Casimiro,as duas primsciais ñ-

guras do toureiro ortuguez.

Bandarilheiros, eodoro Gon-

çalves, Jorge Cadete, Ribeiro

Tome, Daniel do Nascimento,

Costodio Domingos e Antonio

Malagueno. Haverá tambem um

grupo de moços de forcado do

Campo-pequeno, dirigindo a cor-

rida, o sr. Jaime Henriques,

e abrilhantaodo-a a excelente ñ-

laruiouica figueiiense. Eis a distri-

buição: i.° touro, para Manoel

Casimiro, 2.° ara Teodoro e

Jogge Cadete, .° para R. Tomé

e alagueño, 4.° para José Ca-

simiro, 5.° para Daniel e Custo-

dio Domingos, 6.° ara Manoel

Casimiro, 7.o para orge Cadete

e Teodoro, 8.” R. Tomé e Da-

niel Nascim, 9.° para José Casi-

miro, to.° para Malagueño e

Custodio Dom. Este programa

White ítem Line

Serviço combinado com a EMPREZA INSUhAM.

DE NAVEGAÇÃO

' Para Boston, New-York, Providence, California e r

Cidades da America 'do Norte.

  

   

  

   

     

O _vapor S. Miguel, a sai e

Lisboa em 20 do corrente recebe .-

sageiros de 1.3, 2.' e 3.n denso-st ll

- .transborda emPonta Delgada(Açt ›.)

para o paquete Cretíc dc i3 ._›

toneladas.

 

  

  

Agentes gerais em Portugal.

dê, @aos do âodro' 23-3135“.
Creio dos olhos teus na luz tão pura

p .r ser da cOr do ceu tão linda luz,

e ter a suavissima candura

dos olhos compassivos de Jesus.
pode ser alterado por qualquer

motivo imprevisto.

Ha comboios a preços redu-

zidos nas linhas de Vizeu, Beira-

 

ioo nossos ossiioiioo

Estão sendo novamen-

  

  

Em tudo o que disser tua boquinha

tão linda como as rosas ao nascer,   

Germano Serrão Arnaud
m.____-_._~___-__

airosa, perfumaria, e pequenina.

eu creio até morrer.  

  

  

  

  

   

    

Contra a anemia,tióres_ brancas, h'mphlllsmo, rachirismo, oserótulas,

crescimento irregular, tem., mas di estôes azia, socorros

“passos. febros, magrela. palitdez, abilidade. prostraçu'o

physrca, fadiga cerebral. neurasthenia, lnsonnla. perdas ¡e-

minaes, suor.: noturnos, carvalescençaJslh do claridade

nas menstruada, dehnhamento par trabalhos vio entos ou

climas tropicaes e em era¡ todos os caros em ue se em-

pregavam até agora o ist ,as emulsões, ko as, clyeero-

phosphatos, etc. cururu-so dm usando o

i'llslogenol ilallne' com selo llllerl

to enviados para cobran-

oaos reef ' das assina-

turas von das.

Mais uma voz rogamos

o seu pronto pagamento.

Paollltbwo-nos-o trabalho

deadmlnlstração o evitam-

so-nos despezas com que

nlnguem lucra e só nós

alta e Companhia-porto uesa, bi-

lhetes de ida e volta. s aficio-

nadosde Vizeu podem assistir a

corrida e regressar á cidade no

mesmo dia, elo comboio das

20 h. e 8 m. ramway em Coim-

bra e Figueira. Preços especiais

de Lisboa e Porto.

Faz-se-hão grandiosos feste-

  
Na puresa da alma, eu tambem creio,

puresa que te vem do santo amor,

e nesse artur tão doce do teu selo

ett creio finalmente com ardor.

 

Contanto que me queiras, acredito

até no impossivel se quizeres.

Se Já sou latalista, estava escrito

que assim devia ser, porque tu queres.

   Alan' D. Maria da Gloria, residen-

te em Lisboa, na rua de S. João dos

Bemeasados, n.°- 92, tinha o sangue a

jos nos casinos Peninsular, Ocea-

no, Espanhol, Europa e Mondego,

Teatro, Animatografos e muitos

outros divertimentos.

Carta da capital. - Não rece-

bemos hoje a costumada carta

do nosso esclarecido correspon-

dente da capital.

enhora da“Colegio de l'lossa S

Concelçlo,,.-Tem estado em fes-

ta esta conceituada casa de edu-

cação, a mais antiga da cidade e

incontestavelmente uma das me-

lhores no paiz.

A festa, festa o mais simpa-

tica possivel, tem sido e é a ex-

posição dos trabalhos das edu-

caudas, realisados no ano lectivo

que agora termina.

  

  

   

  

    

perdemos.

ao pedido que lhes dirigi-

mos, é

nhorante que do todos es-

paramos.

itrloiio io apontamentos

A pronta aqulescencla

graca muito pe-

   

FESTAS os FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, o sr. di'. Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz.

Amanhã, os srs. Antonio Maria dos

Santos Freire e Cesar Augusto Cardo-

te.

Alem, assr." D. Ana Emilia de

Almeida Correia' Leal e D. Valentina

Martins.

   

  

   

      

  

  

  

  

    

    

 

Tu não deves enganar-me

nem eu posso enganar-te, bem assim

eu devo sempre amar-te e tu amar-me

acreditar em ti e tu em mim.

Quinta do Marco l2-8-915

Albertina Rodrigues da Silva

 

Neves edições

Da magnifica revista O que

todos devem saber, esta_ pu-

blicado o n.° 9, cmo sumario e'

o seguinte:

O magnetismo, o vacuo dos

espaços celestes, a voz dos sur-

dos-mudos, a economia Soeial, a

  

tal ponto empobrecido, que chegara ao

ultimo rau da extenuação. Pois. as

Pílulas › ink -curaram-na, dando-lhe no-

vo sangue e novas forças. E' ela pro-

pria que o afirma, nas seguintes linhas

que nos diriie:

' «Tinha tido hemorragias tão abun-

dantes que cheguei, por assim dizer, a

erder todo o sangue do meu corpo...

stasoperdas puzerain-me tão fraca, tão

anemlca, ue 1a me considerava perdi-

da. Estou rn convencida que, se não

fossem as Pílulas Pink,não estaria ago-

ra neste mundo. Foram estas boas pi-

lulas que me salvaram. A' medida que

as ia tomando, sentia, or assim dizer,

que a- vlda voltava. Hole, veio-me cu-

rada e todo, e sinto-me bem fortale-

cida,. eço-lhe, portanto, que aceite o

meu eterno reconhecimento.-

E' o sangue que leva o sustento e

a vida a todo o nosso ser. Desdeo mo-

mento que ele se terna impuro ou de-

masiado fraco e pobre, todo o organis-

 

   

  

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este prodlgioso medicamento,un o vosso medico vos dirá

que e o

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . . amo

Contra Pobres d'Afrlea. e todos as manifestações syphiliticns

usae as

Pílulas tie lletilnt com silo' lliterí
O tratamento da s'plillls pela Hectine, quando feito dentro L

ras explicativas.

Frasco........,......... a.

 

Contra a Cups. calvlde. uéda ou fraqueza do cabello, o para E

regenerar a cdr print va dos cabellos, bigode barba. sobran-

ce has ou evitar o seu Mecanismo, essa a'

de i5 dias do contagio, tu abortar o "Mills. Pedir brochu- _- '-

 

Vitelina. com sôlo Vitorí

que é o unico pre arado que tem mantido os seus creditos

tirante 50 annos. ão e uma pintura. Não tem enxofre. Não r

mancha a roupa: Urnpa a cabeça do todos as substancias no- '

eins. Dá ñextbilidade aos cabellos, desengordarando-os, e '

perfume agradavelmento a cabeça.

Frasco............

riqueza dos antigos, o'luxo, ñ-

siolo ia do artista, a tava (con-

clusaot), os pombos correios, o

micro onóg'rafo (gravura), teatro

espanhol: oão de Matos Frago-

so (conclusão), a espada de D

Afonso Henriques, Notícias e re-

cet'tas: modo de limpar os livros,

concerto de louça rachada, con-

tra a dôr de cabeça, deszruição

das toupeiras, pastilhas antiseti-

cas contra a diphtería, vinho de

lagrima, contra o pulgão Ianige-

ro, came ' de mim-Composição

dus banhos de nickel, Tom e

G;rri, nodoas de tinta, contra a

traça, licOr de morangos, contra

a tenta, modo de tornar imper-

miaveis as solas, brochas para

cola, a agua quente e as lentas,

modo de tirar a massa os cai-

xilhos.

   

  

   

  

   

  

   

  

   

   

 

    

  

  

   

  

  

   

mo se recente desta má qualidade des-

se liquido precioso, e a doença não tar-

da a empolgar-nos nas suas garras.

Purificando o sangue, aumentando o

numero dos seus lobulos vermelhos,

as Piiitlas Pink res ituem-lhe imediata-

mente a sua composi ão normal e as

suas propriedades vivi caderas. Eis o

que explica todas as belas curas por

elas realisadas nos diversos casos de

extenuação geral, anemia, clorose, doen-

ças nervosas, doenças de estomago e

reumatismo.

As Pílulas Pink estão a venda em

todasoas farmacias, pelo preço de 800

.reis d'caixa 43400 reis as 6 caixas. De-

po'slto'geral': J'. P; Bastos dr C!, Far-

macia e drâigaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a , Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de S. Domingos, 102, e 103.

São inumeros os trabalhos

expostos, enchem por completo

tres grandes salas do explendido

palacete do Carmo, o melhor edi-

fício particular de Aveiro, hoje

Com letamente renovado e ade-

qua o ao tim a ue se destina,

eol io de educaçao de meninas.

odos os trabalhos são de

uma execussão perfeitíssima e do

melhor bom osto.

Vimos to o o enero de bor-

dados, que teem ' larga repre-

sentação,a par de mil cousas boni-

tas e uteis que hoje tanto prendem

a atenção e absorvem o tem o

duma senhora superiormente e u-

tada. E' enorme, estonteante a

quantidade de almofadões de se-

tim e veludo, já bordados a ma-

tiz, ja a uarelados, e bem feitos

Depois, a sr.l D. Ermelinda de

Melo Cardoso.

Em 18. a sn'I D. Madalena Leitão

e os srs. Fausto Correia Galião e Ma-

nuel lnocencio Ferreira Estrela.

Em 19 os srs. Manuel Luiz Torres

Antunes e Pompeu de Meio de Figuei-

redo. ,

Em 20, a sr.? D. Dulce Romão Pi-

nheiro, e o sr. Arnaldo Tavares de Car-

velho.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Francisco Soares e esposa,

dr. Malva ge_ Araujo, dr Prudencio de

Vasconcelos, Pêdro de Meio, comen-

rdador Jorge Correia,dr. Carlos Barbosa,

D. PalmiraSoares e suas irmãs, José

oaquim Fernandes, Manuel Teixeira

ho, Manuel Serrão e esposa, Jo-

sé Casimiro Franco e filho, dr. Samuel

Maia, dr. Jaime Lima, Manuel Soares,

dr. Francisco Taborda, Manuel Maria

da Couce¡ , D. Rosa Tavares, Ber-

nardo Ma a da Silva, esposa e filha

D. Alzira.

  

   

  

  

 

  

  

  

  

 

   

  8o centavos

Contra Impotencla. sterllidade. no-spsrrnia. seurastbanla o debilidade

sexual, usae o unico remedio sério que existe ara essa clas-

de doenças, corn uma percentagem de 8o '/. o curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITElil

Tie cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

as partes do apparelho sexual. Beanlrna a virilidade no ho-

mem e dsseperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter pe-

rigos, é at um bom tonleo estomaur e um optimo regulsrlsa-

dor da menstruação. Uma cam de to tubos asta geralmen-

te para uma cura.

Caixa delO tubos: 10 escudos leia caixa: 6 escudos

     

Pedir todos os preparados com .dia VITERÍ, que representa

os desen os e pinturas em vidro e

tela, Entre estas ultimas, ha qua-

dros de flores noraveis, havendo

egualmente paisagens e quadros

no. genero egualmente aprecm-

veis.

A disposição artistica de tu-

do e mais um motivo para lou-

var; comprova bem a compe-

tencia e solicitude cuidadosas

do corpo docente do Colegio, e

  

   

   

O De visita a sua filha, a sr.a D.

Maria José de Almeida Azevedo, seu

marido e ttlhos,está em Aveiro a sr.“ D.

MariaDomingas Castelo Branco.

Acompanha-a sua interessante neta,

a sr.l D. Mariana de Almeida Azevedo,

que vem pastas ferias escolares com

seus2313 e irmãos;

Hospede de seu cunhado, nosso

born amigo, o capitão de infantaria 24,

sr. Aurelio Cruz, está em Aveiro a sr.l

D. Adriana de Souza Moreira.

O Tambem ha dias estiveram nes-

    

    

 

Este exemplar é ilustrado

com uma bela pagina impressa

em papel couché, e dedicado a's

senhoras.

Editores, os srs. Almeida,

Miranda ó'r Souza Ltd. 138 rua

dos Poiais de S. Bento, 135,

Lisboa.

*Ja recebemos o tomo

n.° i6 da Historia. da guer-

  

 

Na rua de José Este-

vam, n.° 37 (rua Larga)

compram-ee ouro uzado,

troca-ee ou vendem-se

bonitos objetos de ouro

ou prata,e ooncertam-se

os mesmos por preços

baratos. na Oficina e ouri-

vezarla VlLAR.

v M

=____-_-=_-_____
-

  

     

  

  
  

  

  

  

 

garantia de genutntdade, ao mesmo tempo que indica ser

_ o melhor preparado a o flui a que se destina. ao

Deposuo central: Vicente ibeiro a¡ C!, sucr. João Vicente Ribei-

ro .lunior, rua dos Fanquciros, 8+, 1.' dir°.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para fóra :crescem

_as _despezas de cobrança, embsllagem, pórto o re istro, vn-

riaveis conforme os lugares os natureza do pedi o. Pedc-

se a ñneza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

   

         
   

   

     

   

  

   

  

  

alalta e proñciente direçãã que a âacñiâgã ”ist-,u D. Eterta ebD_. hClotâl- ão eurãpeta, que é realnàeiãte
Est b l . t l _

e e eside e ue muito onra a e ' a, neressanesso _rm as 0 i-gna e ser recomen a a,

nossar terra. q “0330 PNE*ado amilioriif-'330130 Be" não só por estar habilmen-
a 6 601m6“ O l O 08100

intro Duarte e Silva.

VERANE'ANDO 2

Para o Farol seguiu hoje com

sua familia o sr. dr. Lourenço Peixinho.

O Encontra-se ali o sr. dr. Francis-

co Carlos Taborda Rodrigues da Costa.

O Tambem ali estão os srs. Ante-

ro e Antonio Taborda.

O Estão u tambem no Farol as ia-

rnllias dos sr. Antonio Henriques Ma-

ximo e Domingos Pereira Guimarães.

O Seguiu mais para o Farol

  te elaborada mas tambem pe-

lo relativo luxo da edição. O

tomo que temos presente, alem

de uma linda capa a cOres, de

optimo efeito, insere o diario-

da-guerra, de tt a 31 de março

e as seguintes gravuras:

Rei Alberto I, da Belgica;

avião francez dando caça a um

taube alemão e couraçado inglez

 

Jornais do Porto.-A greve

tipograñca que se esboçou no

Porto, impediu a publica ão dos

nossos colegas dali, ha dias e

a falta desses jornais tem-se feito

sentir em toda a parte. '

A festa do*&silo-escola. ›-Fa-

zem-se com deligencia todos os

preparativos para tão simpatica

Ministerio do fomento

llllttiigWMtlttllilt

lliroção dos serviços agrícolas

PEDRAS ÊBALGADAS
(l mais rica estancia do paiz

.ABRE NO DlA 20 DE MAIO A

   

 

testa que, como dissemos, se de- ,amma p 0a¡ - 1- .

ve malha¡ no proximo domm. 33%,”,hããhçaafãmsããgãçm Bulwark, que fot a pique np por- . 'do Norte ' Inclui-no¡- n-dln, farm-ola, .nono-

go, 22. e Já se ezcontãa tsamlãem all com to _de Schemes, por explosao dos .lota. novo control-almost” ¡almoce-

E» posmva a comparada do os seus o sr_. r. o o uc na. para“. _ _ completo, cobol-ho pas-qu. ¡licor-ol¡-

ilustre de utado, sr. dr. Barbosa ' sm'm á Para a Cima“” Não se pode' exigir mais, e é AZ-SE publlCO, para OS to. no .l' ll's-o, novo¡ nani-to do laun-

as sr.“ D. absurda e D. Olimpia de

Mesquita.

Está na seu palacete da Grania,

com sua esposa, o douto lente da Fa-

de sciencías V Porto, nosso resado

amigo, sr. dr. ntonio Augusto

t _ devidos efeitos, que no

dia 2t'do corrente mez

desgosto, pelas ii horas e na

secretaria do Posto-agrario

muito de louvar a iniciativa des-

ta casa editora, pondo assim ao

alcance de todas as bolsas uma

obra ilustrada, interessante, edu-

de Magal ães, pois em carta aca-

ba sua ex.“ de responder a co-

missão que se lhe dirigiu, con-

vidando-o. E' amabilidade que

tonnlo¡ ring pas¡- pntIn-gom, rand-

nnolno-toatI-o ..hole tolograrc-poo-

tal, garage, Ifunlnnçlo .Inch-¡c- em

todos os hot-ln pertencente¡ 6 com-

endes pontua. no acalma-tout": o o. todos

muito penhora tanto os antigos Correia. cativa e de flagrante actualidade. _ _

asiiados como todo o pessoal de _o Corn sua_ familia partiu para Cada tomo de 32 agtnas, 5 da Bamada (Anadia) se P'O" O! Illl'llllOl. ato., .to.

aquele estabelecimento_ Espinho o benquisto capitalista nosso centavos. Tipografia onçélves' cederá á venda¡ em hasta PU_

conterraneo, sr. Abel Pinho.

O Seguem na 2.“ feira para Soure,

onde vão passar esta quadra, o st. Do-

mingos de Santos Gamelas e sua familia.

O Corn sua esposa, regressou de

Vidago ã sua casa de Lisboa, retoman-

do os seus trabalhos cllnicos,o sr. dr

Egas Moniz.

Os ou: Ci-iEGAM:

Regressaram ha dias do Rio-de-

Janelro os srs. Adriano Pereira Pinto

e Antonio Pereira Pinto.

_ Aguas alcalinas, gasosas lithicas, arsonicaes e fer inosas

uteis na gotta, manifestações. e arthritismo, diabete, afeções do fi:

gado, .estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros

padecimentos, como o provam inumeros atestados das maiores no-

tabilicllsadesl medicáts do paiz e estrangeiro.

xce entes oteis propriedade da Com anliia: Grande

Hotel do Norte, Hotel Ãveiames e Club Hotchptodos eles muito”:gí

pliados e os quais se acham situados no centro dos magníficos par-

ques, onde a temperatura é a dabilíssírna. i

Caminho de ferro a PE RAS SALGADAS.

_ FONTE D. FERNANDO: muito gasosa e bicarbonatada so-

dicaà natural, e excelente agua de mesa; e a mais ¡radio-uCliva'» da

reg¡ o.

blica, de 12.600 litros de vinho

tinto e 6.400 litros de vinho

branco da ultima colheita.

As condições da arremata-

ção, estão patentes nas secre-

tarias desta Direção, do refe-

rido Posto na Anadia, e da 9.'

Secção agricola, em Aveiro.

onde podem ser examinadas

Segunda-feira será exposta a

bandeira noestabelecimento do

nosso amigo, sr. Pompeu da Cos-

ta Pereira.

Em torno do distrito. - Em

Agueda deu uma queda de uma

bicicleta o aluno da universida-

de de Coimbra, sr. João Cura

de Almeida Mariano, que ficou

em rave estado.

tz, rua do Mundo, t4, Lisboa.

Remessas franco de porte.
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› ñlho do sr_ Manuel de Al_ O Regressaram de Lisboa os srs.
I

Encontram-n á "nd l
4

meida Mariano, e encontra-se já ã: m?:§::§2fdfgf§r,3§:$§ 33%?, iorenses, comerCiais e cms; pelos interessados, todos os dm Salgadas, rios hoteis, 3.33.3533.?ãfãêãriís'laiííã'ÍÊnÍí É::

felizmente melhorado.
Bent: e Marliuel dadCuer Gil. d ?em como de DTS** dias uteis, das [o horas ás ¡6_ todasgàfaísêsíâãngrognã

ga::algm . de l( d co 7 l

' e' :em is on e " m re l - ' - -
os¡ o a '

51h31: gàíoíêeaêãgnããârãfüé foram agãiâirwásnilestãs de Lã Salete. “ beiiãgfsleêalisaçgo ge ,10%qu Pon? le D1;eçalã dos ser““ da Cancela Velha, 29 a Si-POITO. p apanha' rua

Carregosa. ¡endO ido a uma fm' riii“airia 'diissmsaiiiiigirâ'ãegii “ me“t05› etc g :os agmo às o one' em 2 O l EM LISBOA-J. a. de Vasconcel a . i

te que o pai tinha no quintal a irmã. ai( .Encontra-se em .todos os; e 3805“) e l915-
Lar o de Santo Antonio da se; 531._ °' " *Í

beira dum tan ue, ao pegar num Os QUE FAR-ram¡ a dias uteis no escriptorio do* o Dkector dos semços agücolas i o EM B AGA_Mmue¡ de sou“ Penim_Largo b, _l

regador que a i estava perdeu ?amu para Tonesmovas o sr_ Al_ .¡ advogado Jaime Duarte Silva“: do None, de s_ numca, 5_ .
r

0 equilibriu caindo á agua, 011- tudo Pereira Bastos, banquisto comer- á rua do SOl-AVElR0. » _ L her W l

;é

de morreu afogada. ciente naquela localidade. ;nag; mam. Jaime arc arça .



   

    

    

 

   

   

   

 

s k Ã ~ - de inverno

  Modas e ConfeccÕEs _Z Camisaria e graV'alaria

'mimo !n cnsrnl PEREIRA'
J'l

    

_ _QAR'HCPA ás suas em“” clientes e ao publico queacaba de receber todo o sortlido para a presenre etário, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado dí-3 rctamcnte de Londres, París e Viena, de forjna' a poder competir, nas escolha e preços, com 'as ".ptlmélras casas do Porto e Lisboa.
33 Mag previne as 'suas ex.“ -diêmes de quê egñ 'Eras proximos-.emfoconcluidas as importantes modificações que lez no seu esltab/eledmento, amplian-w')-0 c dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

r
J. . . . ._ , . . .ghz. a: L 1. i ,. . '.

\us primeiros dias de Inauguração serao feitas grandlogas expósíõáes. de os artigos de nowdade.

l Ã' :,:nh › _ -'›n¡~ l l 'V ' \ !1

1 ., Por Contrato especial com uma das primeiras_ casas de Lisboa, a'í.: 6, '- " i |Z I I presenla este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sorrid07HE. r - -
'et _ o r n

  

  

'JFEA'PEUSÊNFEITAOãé
1: ..mpcus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem

_
SORTIDO DA Elegante _ › _

' 'Ériia'ãàíõjàesstéf' Ria';M99499_,1:9íts -- AVEIRQ

  

  

      

   

l .i .. _.._..i¡...y.. 1 . ,

ú _ ÕJhcúmuÀ.u-L›" __

 

   

  

W, WW ms “í"llrllà'ltlgümm'~ ' . '” ..___ 1 as doen-
\__ _ #5. i

DA-SE uma grallñca'çao .de A › ças_ de urelhra, prostata,BE « @em ?91? a 993m bexiga e rins; das doencas das~ - A ÍOTUÇCGF IDSÍICQÇÕBS Para 'senhoras e das doenças vene-
' a dFSCObe"? de. Pessoês que r'eas, urethoscopía e cysteco-façam o camercro _de 'rínpor- pia pelo

tação e venda de massa fosfo- 'Medico es

rica (o que está proibido por I' '

ÊÉ 13733

   
i __ _inn _ 'NJ .à.

?Riomsna costa

' 'FUNDADA EM 1907 '

  

     

    

  

peglansta

  

' / * nn“nl'nfmuman simon numxmm lei). desde que 'dessas i'níór- E453!“ m"?g_ . i Em tram da Esnnla Central da ma fanñnlnn mações resulte a apreciação ex-dlsclüülo dos 'Prõ'feêso'res_v \ _ . _ . da massa fosforica 'tom multa Guyon, Legnon. Gaucho:: e77.; 2'?
_s

e
em- Para o deliquente não inte_ dO pOlCTiS, e (ex-assistente

::j .' presta-se .dinheiro sobre todos os obje- v 3%:: ígaáàíiaãjzggããüd: ::nã'r'gscadoesãâãràhfazias,Mie/.ü,
. 1..~;=. . --› ' :'54: l ' - , , i v _ va e _ \ CZ.*3,3233 _ tos como ' OF _ massa fosforica, 'diri'ía-'se a Consultas de 1 ás 5 horas

_. _ _ _ (da _› _ .prata,.-b1-1lhantes, |1Í0lelS, louças, leOII-h _Ffrlancisco Godinho, 'Bairro da datada-Rua Formosa,417,
, “ese.;ara em. :ásge'àíêôaãño i; teriam, calçado, armas, machmas de cos-í. _i AP'esemaçao n-° ?DEAVEIRO- PORTO

'Lf;à?“5.a“c?;§°á29sã'ãâ'p$?°ã$5e-Biã'iã'ããâã&goal; tura,\b1mcletas, PÔÍOg'lOS, guarda-Chuí¡
' › ' , ::1.153 ' , › ' ' , '

í' -i s r uh , A .':;- r o, em 25110: _ esto .;:,..- . Va”? JT_ _LL_ .« ._ l _ o '633 A . cnrlílo de janeiro, subngontewldem eBuenos-Aíren !y ' _ “Led x
..4,-~:;.C'ill 3.a classe deLeixõespara o_Braz¡l eRlo da Prata,46$50 Esc h_ _u ~ ._ a, . \- _1.x ,V z .¡ _34 I I \ A A' *A › - › ›Lisboa › › › › › › 40350 y! make-de -5 !GTS cada '000 reis - ?female da exp

' ;êíâ “É "1°..La/on, em 30 de agosto ~

" ñàXÉããê'ããaÊVÊá'âSSÊÊÀÊÊÉÍ É??? 5;:: E @óbrqu artigos tambem 0
:1; ein 3.: classe dflííeílsíõocã pela:: Braz¡ et :o .a 'a 3.51350 . d 1.0 multo .13411211110. . d _

› ' e“ '. ea. 08,0 . L: l ” 7 v. r “ -'
-'__ _,408 ..emnreswã Saw “331183 O* es a asCH: 3.“ classe de Laustgoes para o Brawl e RIO da Prata ÉÊÊ%E$C. 'tando os SPS- mutuñltlos Sos_ Q ' a

1 a n | a i D - D l I D 1_ ;as :__r ›¡d_ :w i I :U V. l

:es-.zon, em_ ,ane setembro Recebe-se qualquer q u an tm para E . l ,ã

9.'

o ' ' ,p

v~ 5- manifsmzzzgãig› :m j* 1“::;$::";°5 v_ ãmOI'tÍS'aõã-o do capital. í_
'.ã dL'õ ' a ra sc V v_ . Í

“.“.°“f§° ?Lan-::SPP í . . sua» ABERTA "íron @DI-ag_ ,_
sans Paqueles sae de LISBOA no dia segmnler v v . ›

, _ r; .I ›. 'gr-aqueles ¡lasla únnníihla'idmmam__atraáar ao na:: 'no' llll 'Ile Janclr_ V_ xxxxxxxxxx13
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-..9:~;!' . _ _'r "4 '.r ::Lê-vz.:
. '3/3gl.. @anne Im ektílíos Phhrüáunstê __ ã x e ?ê A ã,

.a v: agencias do Porto 'e Lisboaripódem os srs- pass'aseirbs .de 1.- clasí ›. x x à 'ag 38 ._. m,.- os beliches á_ viela das plantas dos, paquetes _ mas para Isso reco- «i ,- ea ;. ;GRAND 'mx x o São: iv... _É
;Miss '.uda a anteclpaçñq, ,v Í" A, ; H..., l _ > .- a o ”measure nl¡ extensao-cousa:: n04. x x ,É â g ea 8 hAGÉN'PES -z . , Xarope Pentoral James o x x à, .à, ê ñ ?eggs, ,Ju -> ' . _g "re

' , --' " '-h
g i ur; -I l r V

' o)
Q

.o rumo: - . = -i Ei? r a: . -v "'"tw Transe; “1:53:43" ' '°”. .x g s ::se eo ga 2.3..
o V 7 v V v 5.6.364, 'landru naum a. Juelm nos. ou. x ,g É :1° u

' a 2."" i "" _ ' i i "' ' 'Hermés cont“, todçs ,as aff-*ções d?? E' ã .' '* ' y _ . ,nlgñloís rcspiratoríols, 'tacs como: *'\Baea à x l: 'É ã. . › - ~ «' - ' re i ea ou convusas, ata ues asma- " r' 'a
._ :fun do lutanteD.H_enr1Q'Ê: '_ 1 uma: bmwluites agudas (2, crónicas_ x X ê Q. ,É N.Í... _,_

Igngnlmçnw nnmrizndopelo Conselho do x N .3g i Saindo Pull-lina de_ Portugal e ela Ihsr 1 x
A V~- ' 'pad-fria Gem¡ d'lligíene dos . U. do x .53_ .g v-6.5 › n

“raul- Avuuu ¡- rouu A$_F)INAC'âI. x ;É É
q,u ei l ' _ _ ' DE A _ v Delúsur<;GEg›r;E-\RÍMÂQFA FRANCO, FiLHos y = E

' _ l 'r PELTMOFRANCO KC.“ 'à ' SC g1
Esp inho '~ › s 41:32» &EEE-L_ -_. e . y;..z dam-se, por contrato.; ' __ ,me _J a? ' - É x

w..- trabalhosdedcars É' Vem. darmcohsultas. ¡ _ r i_ _ _
i A_ c llirll'LCIlal'Ía, a pre- _› Aveiro ás .terças e sextas ' H L 'i 5 i í -. -- .1 w ir» . ãi \sk-.gl confronto. v (gil-ás, ;dailôiío horas 505. _ v _

É

!
G
l

1- meio dia no consultorio do h ' " i í “'- 9 V v *' ' ~ '.,I-; (i'll'U' > . ' › › › 4 _ ' .U” WL's'po' dentista Teofilo Reis, á "4 ›. ' :E
. . .tas, (fe qualquer nature- , , ,_

. v rua Dlr'ena.
..nulos uspontos_

i _, w, .- ,Évglãsib 'inglesxmx"*«* x _
. 'k'ilj'rlzi'Õ de Outubro¡~ "i ._ « t __ N

mI Antigo 'fornecedor doexercito e das principais al-_ '
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. DE J_ h ~ ". r- lui) r'wAÀ'JlJJ... V v . , O .._,,› u - W v i

Àrthür Lobog&-0.a 4 ...Vende Sempre Palha ae tri-I _5, .v _ _ V _ . . _. ›
;.-.__ 'WÉ'nÉSÉal-ISe. dinheiro so- çavalosj de “Illh l i'm -' b_ .

359'-3'É?PÊ§:« @Éríçáãê'ifów 9% Pãñà'l'nüâa'zfênPÊ @alma-:Is demi- ;A vaÊdenÍÊ. meu'
“WW“ . *FS P'eçmsasrbfq- lhgães# das pabaêhchel- êõ -R
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. Esta C1sa encarre a-se de de's h *' ' 'Li

. Cl ,ma unas d cot
. _ _ °_ 8 PHC ar nas meu

L . .r. »1 ¡às-1%“ fungo??? shoes.
7 3 à; lhores condições todas as encomendas quc lhe se?

_A afiliada“ ,objectó _que r i _ , I! _1,_ _ ;7; I I jam fritasàpa'ra todos os 'pontos' do paiz, A'fricaofem _ aranha. _v › .,- J .já . _¡j;_., BraZl, one tem os seus revendedores. _.1. . ¡nbdícós serie-dm ix g . -› f W _ ', . Paz descontos ás casas que lhe gastem em
1 . . v; , _ c

Barbados e enxertos das ?randc quantidade Os OVOS moles, em latas on:

  

  

   
  

tempo um exee- saóções"    

 

eomaxí'" _li .' ' 7 J. . . . . - › -
_, m0 szgllonas tran , \lenta-Se na Fa: castas mals resistentes e pro- barricas de variados tamanhos. Os classicosmarfs-

    

   

  

  

   

.-
| brica do Gaz- damas_ ' gamades - -- r . x. ._ J

&$0.25; r _ Rua( dogpasseío l _ ES. Aveiro d F A _ geram: V cos da _na de Axexro, em conserva, e as saborosas* ”Mam. qnna'aasaà dano'mâm ' «W105 .dew Pereiras dt engwas assadas á pescador.“'::z'orc .32355.4. e pre- if :r *w "7 "› ' 4-" ›' Um carro ou 500 kilos... 51500 reis exCdemes qUaildades. O C'
_ ;_ A . _ Ioookilos...'. ......... .. lliooo › Vende Manuel ;Rodngues ; ;

 

_Rua da' Costeira --Aveíí'o - ;1

   

Pereira de CañrálhofÀVElRo :s›- em"&mx-s ~-
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